Resolução sobre o Recebimento de Novos Membros  

“Os pastores e presbíteros reunidos no I Encontro de Líderes Presbiterianos Conservadores, em Riacho Grande, São Bernardo do Campo, SP, de 24 a 28 de Julho de 1989, após considerar e discutir o assunto acima proposto, concordaram em que: 

1. A evangelização deve ser teocêntrica, isto é, centrada na apresentação da graça soberana de Deus; 

2. O apelo, do modo como é feito atualmente, não tem base bíblica e nem histórica, sendo, portanto, uma prática inadequada. No entanto, toda pregação deve conter um pedido insistente para que o ouvinte vá a Cristo; 

3. O preparo dos novos convertidos deve ser feito com o objetivo de dar-lhes condições de professarem conscientemente a sua fé. Esta é a condição básica para a sua pública profissão de fé diante de Deus e do Seu povo. 

4. Aos que estão sendo integrados à Igreja, torna-se indispensável oferecer um ensino solidamente alicerçado na Palavra de Deus e metódico, visando o seu desenvolvimento espiritual; 

5. É muito importante que os recém-convertidos provem a sua fé vivendo “em novidade de vida”(Rm 8:4); 

6. O Conselho da Igreja local, responsável pelo ingresso de novas pessoas  no seio dela, deve sempre agir com prudência e admitir apenas aquelas que realmente estão aptas para assumir tal responsabilidade.´ 

Nota: Essas conclusões foram ratificadas como representando a posição oficial da Igreja sobre o assunto na 10ª reunião ordinária do Sínodo, ocorrida de 14 a 17 de Julho de 1991, em Mairiporã, SP, e publicada em “O Presbiteriano Conservador” de Junho/Julho de 1991.
